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RESUMO

O objetivo da pesquisa visa identificar os fatores que contribuem para a manutenção de praticantes de judô com faixa etária compreendida entre 17 à 19 anos em atividade até os dias de hoje. Adotando como fundamentação teórica a obra do autor Fábio Saba, o estudo foi direcionado e adaptado à realidade do judô, onde identificou-se em 78,3% dos judoístas que participam de competições na Federação de Judô do Estado do Rio de Janeiro, o grau de influência destes na prática desta atividade. Quanto aos resultados, a pesquisa aponta divergência em relação à literatura. Tal fato atribui-se às diferenças do público alvo bem como os seus objetivos. Apenas houve convergência na importância do professor/ técnico no alcance da aderência como na performance do praticante, respectivamente. Como conclusão, seis fatores são apresentados em ordem de importância: O conhecimento dos benefícios, a intensidade da atividade, a influência dos técnicos, a influência dos familiares e amigos, o  sucesso pessoal.

PALAVRAS CHAVES – Aderência, Performance, Judoístas 

SUMMARY 


The objective of the research seeks to identify the factors that contribute to the judo apprentices  maintenance with age group among 17 to 19 years in activity nowadays. Based on Fábio Saba´s theory, the study  was adapted to the reality of the judo, where was identified in 78,3% of the judoístas, that participate of competitions in the Rio de Janeiro´s federation of judo the influence degree of these factors in the practice of this activity. Abaut the results, the research aims divergence in relation to literature. Such fact is attributed to the public's differences as well as its objectives. There was just a convergence in the teacher's /technician´s importance  in the reach of the adherence as well, as the apprentice's performance respectively. As conclusion, six factors are presented in order of importance: The knowledge of the benefits, the intensity of the activity, influences  of the technicians,  influences of the relatives and friends, the personal success. 

KEY WORDS - Adherence, Performance, Judoístas

1. INTRODUÇÃO

Através dos tempos, observa-se que a condição para o alcance da chamada qualidade de vida está relacionada ao conjunto de fatores que promovem a saúde física e mental, fazendo com que a prática de atividade física, nos dias de hoje, tenha importância fundamental e até seja de necessidade vital para o ser humano.

Atrelados a essa situação, empreendimentos ligados ao fitness, vem se desenvolvendo de forma vigorosa nas últimas décadas, tendo como meta o wellness, que é a satisfação harmoniosa dos objetivos e desejos de alguém, além de ampliar a idéia de felicidade, ou seja, a ausência de aspectos negativos (BERGER e McINMAN,1990).

Conforme a Associação das Academias do Estado do Rio de Janeiro          (ACAD-Rio), os Estados Unidos, sendo o maior mercado, com cerca de 15.000 academias, faturam 10,6 bilhões de dólares ao ano. A Inglaterra, o segundo mercado, caminha em direção aos 2 bilhões de dólares de faturamento ao ano. No Brasil onde ainda não se dispõe de dados precisos, tem-se a estimativa de 5000 academias existentes que geram por ano o faturamento de 800 milhões de dólares e cerca de 100.000 empregos diretos. Na cidade do Rio de Janeiro, a ACAD realiza uma pesquisa de atualização em suas estatísticas onde se estima um total de 1200 academias, sendo apenas 22 delas consideradas de grande porte, atendendo a mais de 1000 clientes (BERGALO, 2001).
Atualmente, associa-se o crescimento do ramo e da prática de atividade física aos novos conceitos físicos e a nova relação da Educação Física com a cultura. Com o estabelecimento ao final do século XIX, das bases fisiológicas da prática do exercício, especialistas da saúde compilam com base no desenvolvimento da ciência humana, argumentos fisiológicos, psicológicos e morais a favor da atividade corporal, trazendo então a unanimidade em relação aos benefícios trazidos pela prática dos exercícios físicos. Assim, inúmeros profissionais foram levados à realização de programas de disseminação de atividade físicas voltadas para o grande público, a fim de transformar sedentários em praticantes (SABA, 2001).

Hoje, a busca pela saúde e por uma boa qualidade de vida acarreta um aumento de 10% ao ano no número de praticantes e empreendimentos no mundo do fitness no Brasil (IHRSA, 2003).

 A grande preocupação com a excelência na prestação de serviços, leva empreendedores dos centros especializados, ao aumento dos investimentos em recursos tecnológicos e ao constante treinamento dos seus colaboradores. Também  profissionais das diversas áreas de atuação deste mercado, tendem a se lançar em busca de aprimoramento técnico, embasados no marketing de relacionamento, principalmente direcionado aos clientes, visando à aderência e a fidelização dos mesmos  gerando assim maior lucratividade. Nesse sentido, os centros especializados poderiam ser definidos como empresas que, com fim lucrativos, disponibilizam instalações e pessoal adequado para promover exercício física de forma apropriada, segura e ética, a fim de atender os anseios de seus clientes, elevando o nível de qualidade de vida pela prática física ( SABA, 2001).

Sendo um dos desportos mais praticados em todo o mundo, com cerca de 210.000 praticantes filiados à Federação Internacional (FIJ), FJERJ (2004), o judô é uma modalidade que se estabelece nas estruturas empreendedoras do mercado de fitness, como atividade alternativa visto que a procura por este tipo de modalidade se restringe a um grupo bem definido, onde apresenta um alto percentual de crianças, abaixo de 14 anos de idade. Este quadro pode ser observado quando os números que são apresentados pela Federação de Judô do Estado do Rio de Janeiro no ano de 2003, indicam em média 700 participantes por eventos até a classe de idade de 14 anos, reduzindo-se este número de acordo com o aumento da faixa etária (MELO e SOUZA, não publicado).

De acordo com o perfil traçado pela Acad-Rio, não existem  no estado do Rio de Janeiro, excluindo os centros comunitários e projetos públicos, empreendimentos de judô considerados, segundo Bergalo (2001), de grande porte, isto é, com mais de 1.000 alunos.

Para a realidade de empreendimentos específicos de judô, estima-se que os centros especializados que apresentam de 150 a 250 praticantes, possam ser considerados, um empreendimento de grande porte (FJERJ, 2004).

          Esta coincidência nos fatos despertou o interesse no estudo em questão, em virtude dos investidores de estabelecimentos aos quais atribuem a esta atividade desportiva, necessitarem de levantamentos específicos que apontem os fatores que influenciam no processo de aderência de praticantes de judô após 14 anos tendo como foco do estudo a classe Junior, isto é atletas com faixa etária de 17, 18 e19 anos.


Cabe lembrar, que se entende como aderência, a participação mantida constante em programa de exercícios, considerados nas formas individual ou coletiva, previamente estruturados ou não (BARBANTI,1994).
           Várias são as hipóteses já levantadas, de forma informal por diversos profissionais que atuam nesta atividade, das causas que acarretam a saída e a permanência de alunos  na prática de judô.


Embora não se tenham dados comprovados, partindo de várias experiências na militância profissional acredita-se que as mudanças de hábitos, de acordo com as diversas faixas etárias, são fatores preponderantes para a evasão como também para a aderência, visto que as influências do tipo; envolvimento afetivo, dos familiares, compromissos sociais, introdução no mercado de trabalho, problemas financeiros, envolvimento com drogas, falta de tempo, dentre outros; levam a crer que sejam algumas das causas que acarretam a queda da produtividade na atividade e induzem conseqüentemente o afastamento dos praticantes devido à insuficiência de rendimento. O que há de mais concreto nestes levantamentos, é que os praticantes ao chegar a faixa etária de 14 anos,  já tem concluída sua vocação pela modalidade, expressando assim através da evasão, a obrigatoriedade na participação imposta pelos seus responsáveis ou simplesmente a fuga das responsabilidades de sucesso precocemente atribuídas a ele pela sociedade. Por outro lado, entende-se também que há a necessidade de um levantamento dos pontos que promovem a aderência nos praticantes de judô nos dias de hoje.

Dentro do contexto apresentado, o presente estudo tem como objetivo principal identificar os fatores que contribuem para evasão de atletas de judô, na faixa etária de 17 a 19 anos, bem como verificar os fatores que promovem a permanência dos mesmos, no esporte até esta idade.

 Assim sendo, o estudo será direcionado especificamente aos atletas de alto rendimento, tendo em vista que nesta faixa etária os praticantes mesmo que tenham iniciado sua atividade após 14 anos,  já dispõem de um período superior a 6 meses de prática onde já se possa considerá-los com aderência ao processo (DISHMAN E SALLIS, 1994).

 Partindo da análise dos resultados coletados através da aplicação do instrumento de coleta de dados,  o estudo é direcionado com o objetivo de ordenar as principais causas que induzem aos praticantes a permanecerem na atividade. Entende-se que assim dar-se-á o perfil de expectativa do  usuário do desporto judô, em relação aos aspectos relevantes para a aderência, bem como conseqüentemente despertará nos profissionais e empreendedores ligados à gestão deste ramo de atividade, uma modificação ou o aprimoramento das ações estratégicas e administrativas, visando à estabilidade funcional e a rentabilidade dos estabelecimentos,  além de desenvolver uma maior população ativa na prática da modalidade.

      O estudo teve origem visto que, o pesquisador, há mais de 30 anos envolvido com a prática desta modalidade, detectou que existe sempre a mesma realidade em relação a evasão de clientes após 14 anos.


De acordo com os dados extraídos do número de participantes em campeonatos pode-se observar que estes corroboram com a visibilidade do pesquisador.

Muito embora a atividade tenha um grande número de adesões na população de 4 a 14 anos, devido suas características físicas e educacionais, observa-se que após esta faixa etária existe a necessidade do entendimento dos motivos que acarretam esta evasão, tendo como foco a investigação dos fatores que interferem na aderência nos praticantes de judô ainda em atividade.


Configurados os fatores intervenientes na manutenção de praticantes ativos na faixa etária estudada pelo presente trabalho, estes serão avaliados e classificados pelo grau de importância, com o objetivo de proporcionar aos profissionais deste ramo o entendimento do processo de aderência, proporcionando também melhor compreensão e soluções para os diversos problemas na gestão de seus empreendimentos em conseqüência da queda do público em face ao aumento da faixa etária.  

Tendo em vista a falta de publicação específica e de material bibliográfico referente a gestão de negócios com literatura especializada da modalidade, a principal relevância do estudo é reverter como contribuição teórica aos profissionais de judô uma visão analítica das necessidades dos praticantes, além de diferenciar o processo de aderência e da fidelização, hierarquizando os fatores que segundo a pesquisa, são imprescindíveis para manutenção e consequentemente o sucesso de seus empreendimentos.


Ao segmento e a FJERJ, que ainda não possui um modelo definido quanto ao perfil dos fatores que influenciam na permanência dos atletas da classe Junior, é contribuir com sugestões para minimizar um dos problemas do desporto, que é a evasão de clientes após 14 anos.


Não se pode considerar que esta será a fórmula do sucesso, mas a intenção é proporcionar aos futuros estudos uma visão da realidade do nosso desporto nos dias de hoje.

Para a universidade, a pesquisa visa despertar o interesse acadêmico em novos estudos na área de gestão de academias, especificamente da atividade judô, abrindo caminhos e levantando hipóteses para outros pesquisadores.

Trata-se de um campo com poucas pesquisas, necessitando de investimentos de novos pesquisadores com visão interdisciplinar.

A universidade, como um centro de excelência voltada para dinamizar e despertar na sociedade um estado crítico e conclusivo de tendências, poderá assim propiciar aos empreendedores maior abrangência de conhecimentos.

Ao pesquisador, a relevância do estudo é de atribuir ao seu cargo de diretor de uma academia na qual apresenta a atividade de judô, a busca por soluções para  tal fato, que também é rotineiro em outras instituições.  

A presente pesquisa abrange apenas o Estado do Rio de Janeiro e uma determinada população, isto é, atletas do gênero masculino, filiados a F.J.E.R.J. e com a faixa etária de 17,18 e 19 anos. Entende-se que isto não representa uma generalização do judô no cenário nacional e internacional. 

A pesquisa baseou-se na obra do autor Fábio Saba (2001) onde a aderência à prática de atividade física, aqui foi atribuída e adaptada ao estudo do desporto judô.       

Com a expectativa que este material contribua para o melhor entendimento da realidade do judô, a sugestão é que haja o prolongamento das pesquisas não só para o entendimento da importância da aderência de praticantes deste desporto , como também se possa dinamizar o negócio como fonte de extensão em empreendimentos que abriguem a demanda de profissionais ligados à Educação Física e aos habilitados a gestão dela. 

2. REVISÃO DE LITERATURA

No atual mundo dos negócios, grande parte dos empreendedores encontra-se num constante conflito em atender as necessidades e expectativas de seus clientes. Sendo assim, é imprescindível que saibamos diferenciar os vários tipos de clientes, onde através de suas características e comportamentos classificam-se estes, em diferentes estágios de evolução na prática da atividade física rumo à aderência (LINDSEY E CORBIN, 1997). 
Do sedentário ao praticante diário, do iniciante ao atleta de alto rendimento, é importante entender o grau e característica de envolvimento que cada um tem com a atividade praticada.

2.1      Fases do Envolvimento do Praticante no Processo de Aderência à Prática  de Atividade Física:
Cinco fases, sendo elas a pré-contemplação, contemplação, preparação, ação e manutenção, são decisivas para que os clientes cheguem ao que se chama de um cliente comprometido com a prestação de serviço, que aqui o trabalho direcionará a atividade de judô (LINDSEY e CORBIN, 1997).

Na fase da pré-contemplação este possível cliente é sedentário, não realiza   atividade física e nem tão pouco cogita em realizar (SABA , 2001). É a fase que devemos ter o máximo de cautela nas abordagens para que este tenha uma boa primeira impressão. 

Logo em seguida a contemplação, fase esta em que ele já demonstra a intenção de mudança em sua vida atual com intuito de uma voluntariosa melhoria de hábitos. O futuro praticante deve ser estimulado a procura de um local com boa referência e com o perfil encorajador para a próxima fase que é a preparação. Nesta, se percebe que o futuro cliente tem um objetivo na atividade escolhida e uma  determinação quanto a reserva de horários para a execução da mesma          (SABA,2001).

Em última instância, o cliente entra na fase de ação onde mesmo que esporadicamente, este já apresente conscientização e presença regular na atividade, caracterizando mudança radical, em sua vida, sendo conduzido a última etapa que é a manutenção (SABA,2001).

2.2   Elementos Influenciadores no Processo de Aderência:
Atentos às fases, alguns elementos também são de suma importância na influência do processo de aderência do  aluno.

O primeiro elemento que influência à manutenção da rotina de exercícios físicos rumo a aderência, é o prazer que se obtém por tal prática (SABA, 2001). 

A satisfação originada pelos ganhos físicos e psicológicos através do conforto pela aparência pessoal e pela segurança na exposição pública são também outros elementos imprescindíveis para o processo de manutenção deste aluno. O histórico pessoal com envolvimento anterior, além de ser outro item de grande importância é um grande motivador a prática atual, tendo em vista que a familiaridade com a atividade facilita a autoconfiança no desempenho das tarefas como também  desenvolve a auto motivação (SABA, 2001).        

Outro item de  influência é a facilidade de acesso para a prática de atividade, que por sua vez pode ser fora ou dentro de centros especializados. Neste último, a orientação profissional tendencia não só devido a infra-estrutura, regularidade e a segurança, e a consolidação da aderência (DISHMAN, 1985).

2.3  Fatores Influenciadores no Processo de Aderência:
Quatro grandes fatores são muito importantes no entendimento da aderência de clientes: Os fundamentais, os psicológicos, os pessoais e os ambientais (SABA, 2001).        

2.3.1  Fatores Fundamentais:
Destacam-se como fatores fundamentais, a distância, o preço e a acessibilidade, como imprescindíveis no processo de aderência, sendo as duas primeiras caracterizadas como as maiores causas de evasão de clientes em atividades físicas (SABA, 2001).

2.3.2   Fatores Psicológicos: 

Os fatores psicológicos são correlacionados como fatores que mais influenciam na continuidade, onde a mídia, a família, os amigos , os colegas de prática e o sucesso pessoal, cada vez mais tendenciam especificamente ao chamado “vício positivo” para aderência de praticantes. Esta expressão é empregada na literatura, embora a ciência não tenha meio comprovado da dependência física gerada pela prática de exercícios físicos (SABA,2001).        

Entendemos que tal necessidade rotineira da prática é uma ação em decorrência das sensações benéficas produzidas por elas tais como a satisfação pessoal, o bem estar físico e psicológico além da melhoria da apresentação estética (SABA, 2001).

2.3.3   Fatores Pessoais:
Nos fatores pessoais, encontra-se o histórico pessoal. Este representado pelo vivenciamento e as experiências passadas influenciando na realização de atividades no futuro (DISHMAN, 1993).

Ainda pode-se dividir o histórico pessoal em distante e próximo (DISHMAN, SALLIS, ORESTEIN 1985). 

Quanto às experiências longínquas, não assegura-se que sejam influenciadoras na participação em atividades na atualidade. Acredita-se, que se no passado as experiências negativas foram causadoras da não participação nos dias de hoje, experiências prazerosas do presente podem alterar estas levando-se assim os indivíduos a prática e consequentemente a aderência (OKUMA, 1997).

Observou-se que quanto a ocupação, as pessoas as quais não têm atividades ocupacionais onde exijam esforço, são as mais propensas a aderência na prática de atividades físicas (DISHMAN e col.,1985).

Já em relação a fumantes a literatura indica  que os praticantes, com este tipo de hábito, que aderem aos programas de atividades física leves é modesto em relação aos praticantes que não fumam (KING e col, 1992). Já em exercícios de intensidade elevada é quase nulo, o número de praticantes com o hábito de fumar (BLAIR, 1988).
Também correlacionada como um dos fatores pessoais de maior influência no processo de aderência, encontra-se na obesidade uma particularidade interessante quando é observado que quanto maior for o nível desta, menor é a participação de praticantes em programas de praticantes em programas de atividades físicas (BERG e McINMAN, 1990).

 Corroborando ainda com esta afirmação encontra-se na bibliografia que de 60% a 70% de pessoas obesas não ultrapassam o período de 6 a 12 meses de prática (DISHMAN, 1990).
Também relacionada como fator de importância no processo, as doenças coronarianas, apresentam uma particularidade bastante interessante. Mesmo sabendo dos benefícios das atividades físicas, tanto na sua prevenção como na recuperação, observa-se que a relação dos praticantes de menor risco é maior do que os que estão inclinados historicamente a este tipo de enfermidade (KING e col, 1992).

Na verdade, é importante estimular a massificação do conhecimento dos benefícios, além da conscientização de cada praticante quanto a importância e a propagação destas informações para outros menos esclarecidos (FRANKLIM, 1998).

O nível educacional contribui também no processo de aderência. Pesquisas apontam que  59% de pessoas universitárias, 47% de ensino médio e 30% do ensino fundamental praticam atividade física,  levando a crer que já exista uma grande massa com conscientização em relação a importância desta para melhoria da qualidade de vida (WANKEL, 1988).

Outro fator  que deve ser considerado muito embora as bibliografias se limitem a dar uma pequena abordagem, é a idade dos praticantes. Dados relacionados somente a atividades espontâneas identificaram uma diminuição na prática desta, na fase da adolescência e um forte declínio após os 50 anos (SABA, 2004).
O grau de apreciação, fator pessoal que esta diretamente ligado ao grau de satisfação e a ação da prática na atividade,  é consequentemente resultante na qualidade de vida e têm grande influência na motivação intrínseca além de outros que  induzem ao processo de aderência a atividade (BERG e McINMAN, 1993). 
Em alguns casos observa-se que a apreciação é vinculada a competência motora, muito embora esta não possa ser desejada, planejada ou implementada, (FAZEY  e BALLINGTON, 1992). O certo é que quando há o comprometimento do planejamento dos programas com os objetivos, gera bem estar emocional durante e após a atividade apontando para que  esta aderência a atividade esteja mais próxima (OKUMA, 1997).

A auto motivação é relacionada como característica pessoal de grande influência. Independente dos estímulos externos, o praticante está  sempre decidido a dedicar-se a atividade, através de suas próprias idéias e independentemente dos benefícios que esta lhe trás.

Por fim, o presente trabalho apresenta o último fator pessoal a ser relacionado que é a auto-eficácia, que por sua vez esta relacionada à convicção da possibilidade em executar com sucesso determinadas tarefas (AZJEN, 1985). Neste, observa-se que as  atividades vigorosas tendenciam a um aumento do número da aderência masculina e  nas atividades moderadas equipara-se o número de aderência  por ambos os sexos segundo Biddle (1995); Dishman (1993); Robinson (1994); Dzewaltowsk (1990); Marcus (1992);  Rodgers (1991).

De acordo com a atividade, a auto-eficácia leva o cliente a aderência como podemos também dizer que a aderência aumenta a auto-eficácia (McAULEY, 1994).

2.3.4   Fatores Ambientais:
A seguir serão apresentados os Fatores Ambientais, que dividem-se em: apoio do companheiro, que é de suma importância na manutenção do praticante na atividade (HANZELMANN e BAGLEY, 1970). Pesquisas apontam que 80% praticantes de um grupo de entrevistados aderiram aos programas de treinamento supervisionados quando incentivados pelo companheiro conjugal, contra 20% dos participantes que desistiram mesmo que também tivessem incentivos destes.

A Facilidade de acesso ao local é imprescindível para o processo de aderência,  segundo Dishman, Sallis, Orestein, (1985). Também podemos citar que  a adequação nos horários reforça a aderência à prática da atividade (OKUMA, 1997).

Já constatado que o estímulo do companheiro é um fator ambiental imprescindível para o comprometimento do praticante, observa-se que o reforço social caracterizado pelos grupos de convivência, tem maior aceitação em atividades espontâneas em relação as supervisionadas. (DISHMAN et al, 1985). Quanto a quantidade de participantes, observa-se uma maior aceitação dos praticantes por atividades em grupo (WANKEL, 1988). Nesta, devido as características sociabilizantes também serem mais propiciadores de encorajamento, encontra-se as mulheres como o sexo predominante (ROBERTSON e MUTRIE, 1989).

Outro fato observado,  é que em cerca de 195 homens que participavam de um programa de atividades, 90% preferem atividades em grupo (BERGER e MCINMAN, 1993) onde, 82% fidelizaram-se  a ela, em relação aos 47% que fidelizaram-se através de programas individuais (SHEPARD, 1985).

Também ficou observado que a tendência das pessoas extrovertidas é de participarem de programas de atividades coletivas, enquanto os programas individualizados são atraentes ao público com menor descontração em sua personalidade (SHEPHARD, 1985).

A percepção, é o fator diretamente correlacionado ao tempo que se dispõe para a ação direcionada a prática de atividade escolhida pelo cliente (DISHMAN, 1990).

O estilo de vida sedentário ou a desistência da rotina de exercícios por diversos praticantes, dár-se-a muitas vezes pela chamada “falta de tempo” que é associada a falta de interesse ou ao pouco envolvimento com a atividade (BERGER e McINMAN, 1993). Supõe que a chamada falta de tempo pode estar relacionada a outros fatores que não sejam ambientais, como por exemplo, a falta de motivação ou baixa habilidade comportamental do praticante (DISHMAN, 1990).

Talvez como solução deva-se criar horários flexíveis e um planejamento com bastante diversificação de conteúdos, atendendo assim as particularidades destes (KING e col, 1992).

O autor considera  importante também é a definição da percepção quanto a intensidade dos programas de exercícios, em relação ao nível dos praticantes. Isto, é de suma importância  tanto para a proteção da integridade física do aluno, como também no direcionamento ao objetivo de fidelizá-lo a atividade  (SABA, 2001).

O corpo técnico, função esta exercida pelos docentes, é o responsável direto  na motivação dos praticantes e quanto a periodização e a dosagem do tratamento com intuito de alcançar os objetivos do clientes, além de trazer estímulos positivos ao praticante em relação a aderência, atribuindo ao praticante autoconfiança (DISHMAN e col, 1984) e um comportamento social promissor.

3. MATERIAIS E MÉTODOS

3.1 Tipo de Pesquisa:

Para desenvolvimento do trabalho, tomou-se como base e taxonomia apresentada por Vergara (2000), que classifica a pesquisa  quanto aos fins e quanto aos meios.

a) quanto aos fins: trata-se de uma pesquisa descritiva, explicativa e exploratória. Descritiva e explicativa porque procura examinar e levantar dentre os principais fatores influenciadores no processo de aderência, os que influenciam praticantes de judô com idade compreendida entre 17 à 19 anos a continuar até os dias de hoje na prática desta modalidade desportiva. A pesquisa é exploratória  pela ausência de literatura especializada que estude a aderência de atletas na prática de judô.

b) quanto aos meios: através levantamento bibliográfico, é uma pesquisa de campo, onde através da obra de Fabio Saba (2001), direcionou-se a fundamentação teórica para formatação do estudo, utilizando como objeto atletas do circuito de alto rendimento da Federação de Judô do Estado do Rio de Janeiro, da classe Junior e do gênero masculino.  

3.2 Procedimentos Para a Coleta de Dados.

Os dados foram coletados por meio de:

a) pesquisa bibliográfica em artigos, livros e monografias com dados pertinentes ao assunto. Foram levantadas as principais abordagens técnicas que serviriam para o embasamento do estudo, permitindo assim maior compreensão sobre o tema, bem como facilitando a observação dos elementos que foram estudados.

b) pesquisa de campo, com questionário aplicado no mês de agosto de 2004, em atletas de judô, pertinentes a Federação de Judô do Estado do Rio de Janeiro, com objetivo de identificar e hierarquizar os principais fatores que contribuem no processo de aderência destes na prática do judô.

3.3 Tratamento de Dados

Para tratamento dos dados obtidos nos questionários foi utilizado a abordagem quantitativa permitindo uma maior adequação do objeto de estudo como também melhor compreensão do grau de importância dos fatores intervenientes no processo de aderência para os sujeitos investigados.

3.4 Seleção dos Sujeitos

De acordo com Vergara (2000), os sujeitos são aqueles que fornecem os

dados para pesquisa. Desta forma, os sujeitos da pesquisa são atletas de judô com faixa etária compreendida de 17, 18 e 19 anos, do gênero masculino e do circuito de alto rendimento da Federação de Judô do Estado do Rio de Janeiro.

3.5  Universo e Amostra

 
Sendo o universo da pesquisa os atletas da classe Junior da Federação de Judô do Estado do Rio de Janeiro, a amostra definida é não probabilística intencional, sendo definida por critérios de acessibilidade e tipicidade sendo composta por 48 atletas que representam 78,3 % da média do número total de participantes da classe junior do circuito de alto rendimento (com graduação de faixa roxa a preta) que possuíam um período superior de vivência na prática da atividade, acima de 3 anos.

O Critério de tipicidade foi escolhido, tendo em vista a familiaridade do pesquisador em relação ao ambiente e a estrutura da organização pesquisada, que permitiu a seleção dos elementos representativos da população alvo.

3.6 Validação do Instrumento


Um questionário dos fatores que influenciam no processo de aderência serviu de pré-teste para a apreciação e julgamento do conteúdo e forma de aplicação. Para isso aplicou-se o pré-teste em 8 atletas da equipe PETREC (Petrópolis Esporte Clube), que é a agremiação de maior acessibilidade do pesquisador, com objeto de verificar:

· validade: Conferir se os resultados levantados eram essenciais a pesquisa;

· compreensão: Comprovar a clareza do instrumento e

· aplicabilidade: Prescrever o tempo necessário para as respostas do participantes.

Em relação a importância do estudo, foi constatado uma aceitação por todos os envolvidos no pró-teste. No que se refere, a compreensão, alguns atletas não indetificaram a associação de algumas nomenclaturas aos fatores intervenientes, sendo assim tomou-se como medida na data da aplicação a leitura de todos os questionamentos, interpretando-os para que não houvesse interpretação inadequada para as respostas.

Quanto a aplicabilidade, foi detectado uma variabilidade de 10 à 15  minutos, para o preenchimento dos questionários.

Quanto a análise dos 3 professores (mestres) para validação do instrumento, através das observações se tornam importante a inclusão de 3 perguntas complementares, estas chamadas no estudo de questionamentos secundários.

3.7 Coleta de Dados

Através da associação de estudos correlacionados a literatura específica e das principais tendências apontadas por diversos profissionais militantes neste desporto, foi elaborado um instrumento de coleta de dados (anexo.1)com objetivo de proporcionar fácil aplicação e fidelidade em seus protocolos onde foram relacionadas 14 questões diretamente ligadas aos principais fatores influenciadores no processo de aderência em praticantes de atividades físicas e 3 questionamentos secundários, onde em nosso estudo foi direcionado a praticantes de judô.

As questões foram elaboradas com a seguinte distribuição: 

Aos três fatores fundamentais , para a prática de atividade ordena-se a distância do local da prática, o preço da atividade e a acessibilidade, respectivamente relacionadas como perguntas 1,2 e 3.

Aos fatores psicológicos onde prioriza-se o sucesso pessoal como pergunta número 4, a de número 5 direcionada ao grupo social próximo, a 6 ao grupo social distante e a influência da mídia, fecha como a 7ª pergunta. 

Aos fatores pessoais determina-se como 8ª pergunta o conhecimento dos benefícios da atividade, a 9ª relacionada a ocupação do praticante, a 10ª corresponde a auto-motivação e a auto-eficácia, como 11ª pergunta. 

Para conclusão do instrumento foram questionados como fatores ambientais, o apoio de companheiro como pergunta número 12, o reforço social como 13 e a número 14 a percepção. Quanto aos questionamentos secundários o item. a) tratou do detalhamento da ocupação, b) do tipo do envolvimento afetivo c ) da preferência pelo contingente na atividade.  

Os procedimentos adotados quanto a aplicação do instrumento, se sucedeu nos treinamentos e campeonatos da classe de idade do estudo, onde encontravam-se não só os principais atletas da categoria, como também outros participantes da mesma faixa etária. Na ocasião foram ilustrados os objetivos e a relevância da pesquisa, como também os procedimentos quanto ao preenchimento do questionário e a devolução do mesmo. 

O próprio pesquisador, tendo em vista o possível não entendimento por algum dos sujeitos em estudo dos questionamentos e nomenclaturas quanto aos fatores intervenientes na aderência, se propôs a ler isoladamente todos os questionamentos e elucidar todas as nomenclaturas não compreensíveis, para que todos os entrevistados conjuntamente evidenciassem as suas respostas. 

Em posse do material, foram dados como tratamento estatístico para obtenção dos resultados da pesquisa a escala unidimensional tipo Likert.

“ As razões do uso da escala de Likert torna possível afirmar as medidas independentes de cada quadrante e com a possibilidade de se captar mais realisticamente os quadrantes e respectivas relações” (NEVES,2000)

Foram atribuídos pesos de 1 a 4, de acordo com os graus de importância da seguinte forma: Ao quesito muito importante grau 4, Importante grau 3, ao pouco importante grau 2, e ao quesito sem importância, grau 1. Tabulados o número de respostas atribuídas a cada grau de importância, classificamos cada fator através da seguinte fórmula:

N.º de respostas (por importância) X grau (1,2, 3 ou 4) = Total de pontos (da importância), que somados e divididos pelo número de entrevistados, determinou-se o valor referencial, segundo os entrevistados, do fator de interveniência na de aderência de praticantes de judô, em cada pergunta.

Com a conclusão dos resultados, foram classificados em ordem hierárquica de importância, os fatores que, segundo os praticantes, são as principais causas para que os atletas se mantenham ativos na prática de judô .

3.8       Limitações da Pesquisa:
O método escolhido  para o estudo apresenta as seguintes limitações:

a) a pesquisa abrange apenas atletas filiados a Federação de Judô do Estado do Rio de Janeiro. Logo os resultados não podem ser estendidos as demais regiões do nosso país em virtude das variações de gestão e participantes das federações.

b) a pesquisa é direcionada apenas a classe junior, isto é atletas de 17, 18 e 19 anos do gênero masculino, podendo esta não ser realidade de resultados encontradas em outras classes de idade e gênero.

c) a pesquisa em alguns entrevistados, foi aplicada 2 horas que antecediam ao campeonato Estadual, podendo os sujeitos do estudo estarem sofrendo influências psicológicas pré-competitivas.

d) a faixa etária destinada a pesquisa, em algumas questões apresentou dificuldade de compreensão da nomenclatura utilizada para sintetizar os fatores de influência na aderência a prática do judô.

e) sendo a pesquisa destinada à atletas de alto rendimento, não foram entrevistados usuários do circuito de base como também, de entidades que não participam de processos de performance, ficando o pesquisador limitado quanto ao acesso de informação de outras instituições com objetivos diferenciados ao do estudo .

4. RESULTADOS e DISCUSSÃO

Quanto aos resultados encontrados através da coleta do instrumento aplicado, a interpretação será dividida em dois momentos : o primeiro cuida do tratamento da importância dos fatores, segundo a  intensidade assinalada pelos sujeitos da pesquisa.  No segundo momento, hierarquizar-se a média proporcional encontrada da importância atribuída pelos que aderiram a prática de judô até os dias de hoje.

4.1   Distribuição dos Questionários:

Foram aplicados um total de 48 (quarenta e oito) questionários que correspondem a 78,3% em relação a média dos atletas que participou das 3 principais fases de competição do calendário desportivos de 2004.

4.2   Apresentação e Análise dos Dados por Questionário: 


Os dados coletados são apresentados em tabelas com o objetivo de transportar o número de respostas e médias atribuídas as perguntas originadas do instrumento de coleta de dados.


Serão observados na tabela 1, o número de respostas direcionadas a cada grau de importância, em relação ao fator influenciador no processo de aderência de praticantes de judô.


Em seguida, através da tabela 2, é apresentada a média das amostras relacionadas ao fator correspondente. Como conclusão através da tabela  3, serão apresentadas a hierarquização dos fatores em escala do de  maior importância para o de menor importância, segundo os entrevistados.

Tabela 1: Análise Quantitativa dos Atletas, em Relação ao Grau de Importância dos Fatores Intervenientes no Processo de Aderência de Praticantes de Judô da Classe Junior da FJERJ – Alto rendimento (2004).

Per-gun-

ta
Questões aplicadas no instrumento 

de coleta de dados
Muito Impor-tante
Impor-tante
Pouco Impor-tante
Sem

Impor-

Tância

1
Facilidade para chegar ao local de treinamento
16
24
6
2

2
Preço cobrado pela academia, clube, outros...
12
18
6
12

3
Custos para compra de quimono, txs de competição etc
24
14
8
2

4
Resultados obtidos nas competições
26
16
4
2

5
Influências dos familiares e amigos ( extra-judô)
27
15
4
2

6
Influencia e motivação dos amigos do judô e professores
29
13
5
1

7
Influência da mídia
18
10
12
8

8
Entendimento dos benefícios físicos, psicológicos, sociais que a atividade propicia
26
21
1
0

9
Desenvolvimento de ocupação (escolares, trabalhos)
20
21
7
0

10
Motivação própria para superar as dificuldades e rotinas de treinamento
20
22
6
0

11
Facilidade de execução de tarefas propostas na atividade
12
27
7
2

12
Incentivo de namoradas ou cônjuges
13
19
14
2

13
Campo de convivência (quanto a participação na atividade com varias pessoas)
26
19
3
0

14
Tempo destinado para treinamento
28
17
3
0

Fonte: Elaborada pelo autor

Tabela 2:  Médias das Amostras Atribuídas aos Fatores de Aderência a Prática do Judô de Atletas da Classe Junior da FJERJ- Alto Rendimento (2004).

Pergunta

Nº
Fator de aderência relacionado a questão
Valor médio

1
Distância do local da prática
3,12

2
Preço
2,62

3
Acessibilidade
3,25

4
Sucesso pessoal
3,37

5
Grupo social próximo
3,39

6
Grupo social distante
3,45

7
Mídia
2,79

8
Conhecimento dos benefícios
3,52

9
Ocupação
3,27

10
Auto motivação
3,29

11
Auto eficácia
3,02

12
Apoio do companheiro
2,89

13
Reforço social
3,48

14
Percepção
3,52

Fonte: Elaborada pelo autor
Tabela 3:  Hierarquização da Importância dos Fatores Intervenientes na Aderência de Praticantes de Judô da Classe Junior da FJERJ – alto rendimento (2004).

Classificação
Fator de Maior Influência para Aderência em Atletas Junior - FJERJ
Valor Médio

1
Percepção     e     Conhecimento dos benefícios
3,52

2
Reforço Social
3,48

3
Grupo Social distante
3,45

4
Grupo Social próximo
3,39

5
Sucesso Pessoal
3,37

6
Auto Motivação
3,29

7
Ocupação
3,27

8
Acessibilidade
3,25

9
Distância do Local da Prática
3,12

10
Auto Eficácia
3,02

11
Apoio do Companheiro
2,89

12
Mídia
2,79

13
Preço
2,62

 Fonte: Elaborada pelo autor

Inicialmente analisando, o objeto de estudo corrobora com a literatura que indica a existência na adolescência de uma diminuição da prática de atividades e um forte declínio acima de 50 anos (SABA, 2001).

Dentre as principais causas da evasão de praticantes de atividade física, encontra-se na bibliografia o preço e a distância para a prática (SABA, 2001).           Contrariando esta afirmativa, o presente estudo apresenta estas causas respectivamente como o último e o nono fator relacionados pelos entrevistados preponderantes para a aderência de praticantes de judô até os dias de hoje.

Tal fato justifica-se , tendo em vista por ser o público alvo constituído de atletas de rendimento, onde muitas vezes a distância é suplantada pelas condições oferecidas  pelos centros de treinamento para o desenvolvimento do praticante.

Quanto ao preço, este não apresentou relevância, visto que praticantes que se destacam na atividade recebem isenções e descontos nas taxas referentes de mensalidades, como benefício e incentivo do patrocinador.

No que se refere ao fator acessibilidade, oitavo classificado, verifica-se que na grande maioria dos praticantes disponibilizar de verbas com o objetivo de custear a compra de material para treinamento, transportes, alimentação, viagens de intercâmbio e competições, além de outras despesas, proporciona uma dificuldade no processo de aderência destes.

Ao sucesso pessoal foi atribuída a 5ª colocação dentro da escala dos fatores mais importantes. Mesmo sendo um dos principais motivadores da permanência de atletas em atividade, a literatura contraria esta afirmativa da pesquisa quando apresenta este como o último na escala de importância dos fatores psicológicos na prática de exercícios físicos.

Reconhecido pelos sujeitos do estudo como fator de grande relevância no processo de aderência, o grupo social distante (GSD) representado pelas técnicos e amigos de treinamento, classificou-se na 3ª colocação, superando o grupo social próximo (GSP) onde fazem parte os familiares e amigos extra-judô que com a 4ª colocação, afirmando a hipótese anteriormente levantada da influência dos integrantes destes grupos tanto na evasão quanto na aderência.

A mídia  exerce com muita propriedade papel de importância na propagação das atividades físicas como fonte de saúde, qualidade de vida e bem estar (SABA, 2001). No desporto, evidencia-se através da promoção de imagem dos atletas e na popularização da modalidade. Esta não foi em nosso estudo um fator de grande relevância, obtendo apenas a penúltima colocação. Tal fato se deve, principalmente porque na organização do estudo, não há investimentos e ações promocionais através dos veículos de comunicação, à altura das organizações e da realização de eventos proporcionados aos usuários. Por esta razão acredita-se que isto tenha contribuído para a falta de relevância atribuída a este fator por parte dos entrevistados.

O conhecimento dos benefícios, classificado com o fator de maior importância por este estudo, além de manifestar positivamente os estados físicos e psicológicos, no campo social interferem nas futuras possibilidades de captação de recursos através de estratégias profissionais e/ou políticas oriundas de uma vida atlética exemplar.

Hoje estes conhecimentos, sofrem influência da formação escolar ou de trabalho que por sua vez são associadas de acordo com a situação ocupacional dos sujeitos do estudo. Na presente pesquisa o fator ocupação, em 7º lugar no grau de importância, tem a escolaridade como atividade predominante, onde 96% dos entrevistados se dedicam a ela, contra 2% que somente trabalha e 2% que não trabalham e nem estudam.

Pesquisas apontam para o aumento de praticantes de atividades físicas na mesma ordem do aumento das camadas de escolaridade. Wankel (1998) apontou que 59% dos universitários praticam algum tipo de atividade, contra 47% do ensino médio e 30% do fundamental.

Tal fato vai de encontro com a grande conscientização que proporcionou nos praticantes a escolha do fator conhecimento dos benefícios, com a mais votada, muito embora o aumento da camada na escolaridade associada ao trabalho não seja uma realidade em nosso público alvo, tendo em vista que quanto maior é a carga nos treinamentos muitas vezes interfere no desempenho desses fatores ou vice-versa, sendo talvez este um dos maiores causadores da evasão em nossa atividade.

Sendo o 6º fator mais votado, a auto-motivação deve estar sempre presente em todos que vivenciam atividades de performance. Independentemente de estímulos, sejam estes positivos ou negativos, entende-se que o poder de superação é um grande aliado na aderência como no alcance dos objetivos.

Associada a facilidade na execução das tarefas propostas, a auto-eficácia classificada sem muita relevância em 10º lugar, talvez tenha tido este tratamento tendo em vista que o público entrevistado, por ser de alto rendimento, já apresenta normalmente facilidade no cumprimento das atividades. A prática de atividades aumenta e auto eficácia, assim como a auto eficácia proporciona o aumento na prática de atividade (McAULEY,1994) . Entende-se que os resultados no mundo das atividades de performance, são extremamente facilitadoras no proporcionamento da aderência do atleta repercutindo no fator auto-motivação.  

Pesquisas apontam para a predominância do sexo masculino em atividades vigorosas. Nosso estudo corrobora não só quanto, a escolha do gênero para a pesquisa, como também pelo número de praticantes atuantes no judô. Deve-se aqui evidenciar o aumento do público feminino na prática do judô. Isto configura-se pela desmistificação do perfil de postura de pouca feminilidade associada a prática de atividades de luta, como também pelas necessidades de segurança numa sociedade violenta como a dos dias de hoje.

O  próximo fator de discussão é o Apoio do Companheiro, classificado em 11ª colocação no presente estudo. Neste, observa-se que através da pesquisa secundária, apenas 35.4% dos sujeitos do estudo, apresentaram algum tipo de envolvimento afetivo com compromisso. Dishiman et al. (1985) e   Sallis  &  Hovell (1990) ratificam a imprescindível importância deste aspecto, muito embora este fique segundo o entendimento dos resultados como fator de pouca relevância.

Há uma particularidade nessa interpretação. Ou os praticantes não relevem por não terem compromissos efetivados, como também o alto índice percentual de entrevistados sem compromisso é oriundo da falta de apoio dado pelos que tentam obter este tipo de relação. Outra observação é a hipótese levantada inicialmente quando são atribuídos ao   envolvimento afetivo, um dos motivos da não aderência dos praticantes.

Classificado com a 2ª posição no grau de importância, o reforço social é associado à preferência por atividades individuais ou coletivas. Através de dados coletados na pesquisa secundária, 95,8% dos entrevistados optam por atividades coletivas corroborando com Wankel (1998) quando este afirma que participantes de atividades preferem realizá-las em grupo. As afirmativas e números vão exatamente de encontro com uma das características do judô que é de contato físico, com a necessidade para um bom desenvolvimento, principalmente no alto rendimento, o quantitativo de praticantes.

Último fator de analise e de discurso, encontra-se a percepção onde será direcionado a este fator, duas análises: uma no que se refere a disponibilidade de tempo para a prática, que por sua vez na pesquisa ficou classificada na 1º colocação, conjuntamente com os conhecimentos dos benefícios e em segunda análise, é evidenciada a intensidade direcionada ao programa de treinamento.

Acredita-se que quanto ao tempo disponível para prática, esta seja de extrema relevância para a possibilidade do cumprimento dos conteúdos de treinamento. Por esta razão foi assinalado como de grande importância, na visão dos entrevistados, tendo em vista a grande preocupação destes na aquisição da melhor preparação para a obtenção de performance.

Analisando mais amplamente, verifica-se que muitas vezes de acordo com Dishman (1990), alguns praticantes  associam a falta de tempo como justificativa para a falta de bons resultados, levando-o a evasão na prática da atividade.

Quanto a intensidade dos programas, isto é de responsabilidade dos profissionais que dirigem o treinamento, onde a adequação dos conteúdos., conduzem ao sucesso ou fracasso na participação e alcance dos objetivos do praticante. Tal fato elucidado por Oldridge (1997), entende-se ser de muita importância na aderência de praticantes somado ao pensamento de Berg e McInman (1993), onde estes defendem a idéia de que indivíduos que recebem pouca atenção do corpo técnico tendem a desistir duas vezes mais que indivíduos que recebem elevada atenção.

5.    CONCLUSÃO e RECOMENDAÇÕES


A pesquisa apresenta alguns pontos aos quais os profissionais que militam na modalidade de judô, devem estar atentos a fim de otimizar o uso de suas atribuições.

Deve-se, respeitar as limitações de todos os que praticam nossa modalidade, buscando sempre conhecer  as razões que os motivam à prática de judô além de  seus objetivos. 

Proporcionar avaliações constantes, quanto as condições dos estabelecimentos e dos profissionais ligados a ele, além de atender a todas as expectativas do cliente estreitam o relacionamento como fomentam a manutenção destes na atividade.

Aglutinar noções técnicas , pedagógicas, fisiológicas, de marketing e acima de tudo o uso do bom senso, são as grandes ferramentas para o alcance do sucesso.

No estudo, através dos resultados, conclui-se que as grandes manifestações  características para aderência dos praticantes avaliados são os conhecimentos dos benefícios, a intensidade dos treinamentos e o tempo disponibilizado. Fica aos profissionais o entendimento da necessidade de adequação dos horários para que estes não interfiram nas atividades ocupacionais dos praticantes, isto é, das atividades escolares. Quanto a intensidade do treinamento, deve ser dado tratamento especial e constante monitoramento, tendo em vista a não exposição dos atletas a lesões e a queda no rendimento, aspectos estes que respectivamente causam interrupção e desestímulos, incurtindo na evasão da atividade. 

Outro dado importante é reforçar sempre a importância do judô na melhora da condição física e mental , além de apontar aos menos providos de recursos as possibilidades que através do esporte estes possam ter um futuro melhor.

Aos técnicos é atribuída a responsabilidade de extrema importância, no processo de aderência, visto que muitos atletas acompanham-os mesmo que as condições não sejam muito favoráveis, ao que se intitula de fidelização. É importante que estes intercedam em todas as influências negativas proporcionadas pelos grupos de convivência, sejam os pais, os amigos e outros. 

O sucesso pessoal deve ser acompanhado com muito cuidado visto que pode causar danos não só na estrutura da equipe como transcender o espírito do praticante de judô. A auto motivação deve ser sempre abastecida para que esta possa superar as adversidades que o mundo de performance propicia. 

Deve-se estar atentos também as necessidades do praticante no cumprimento das tarefas, com intuito de não dar atenção especial a apenas uma minoria de sucesso rotineiro, deixando de lado potenciais atletas que se perdem por falta desta.

Aos dirigentes e empreendedores, deixa-se registrado que investimentos através da mídia não só trazem repercussões na motivação dos praticantes como são fontes de grande popularização do nosso esporte

 É preciso repensar o judô como agente mobilizador de cultura, saúde e educação, proporcionando através da ação dos profissionais com habilitação e formação, a conscientização da população que a atividade física é a tendência mais concreta para a obtenção de qualidade de vida e a longevidade.

Cabe ainda ressaltar, a recomendação para estudos que se desenvolva análises nas mais diversas faixas etárias do desporto, não só como em outro gênero. Cabe também o levantamento dos praticantes que não estão mais no processo ativo, para que se faça uma análise comparativa com pesquisa desenvolvida, no sentido de detectar diferenças do ponto de vista dos entrevistados. Outra sugestão será a possibilidade de estudo dos fatores intervenientes no processo de aderência entre as federações dos diferentes estados, evidenciando as de maior retenção de clientes para que se possa definir o melhor modelo de tomada de decisões referente aos métodos de treinamento e manutenção de clientes na prática do judô.
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7 .   ANEXOS:
ANEXO 1:              INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS

Assinale segundo seu entendimento o grau de importância dos fatores, que contribuem para sua permanência  na prática de judô:

1 –  Quanto a facilidade para chegar ao local de treinamento:

      ( 1 ) Muito importante   ( 2 ) Importante    ( 3 ) Pouco importante  ( 4 ) Sem importância

2 – Quanto ao preço da atividade cobrada pela sua agremiação, clube, academia:

       ( 1 ) Muito importante   ( 2 ) Importante    ( 3 ) Pouco importante  ( 4 ) Sem importância            

3- Quanto aos custos à compra de quimono, pagamento de taxas alusivas a 
        FJERJ  destinados a participação em eventos, viagens e outros:
       ( 1 ) Muito importante   ( 2 ) Importante    ( 3 ) Pouco importante  ( 4 ) Sem importância

4 – Quanto aos resultados obtidos em competições:

       ( 1 ) Muito importante   ( 2 ) Importante    ( 3 ) Pouco importante  ( 4 ) Sem importância

5 – Quanto as influências dos familiares e amigos (extra-judô): 

       ( 1 ) Muito importante   ( 2 ) Importante    ( 3 ) Pouco importante  ( 4 ) Sem importância           

6 - Quanto as influências e motivações dos amigos da academia, professores: 

      ( 1 ) Muito importante   ( 2 ) Importante    ( 3 ) Pouco importante  ( 4 ) Sem importância           

7 – Quanto ao estimulo através da influência da mídia ( televisão, jornal e etc): 

       ( 1 ) Muito importante   ( 2 ) Importante    ( 3 ) Pouco importante  ( 4 ) Sem importância      

8 – Quanto ao entendimento dos benefícios físicos, psicológicos e sociais que a  atividade propicie:
       ( 1 ) Muito importante   ( 2 ) Importante    ( 3 ) Pouco importante  ( 4 ) Sem importância

9 – Quanto ao desenvolvimento de ocupações sejam estas escolares ou de trabalho: 

       ( 1 ) Muito importante   ( 2 ) Importante    ( 3 ) Pouco importante  ( 4 ) Sem importância

10 – Quanto a sua motivação para superar as dificuldades e a rotina dos 

        treinamentos:
       ( 1 ) Muito importante   ( 2 ) Importante    ( 3 ) Pouco importante  ( 4 ) Sem importância

11 – Quanto a  facilidade de execução das tarefas propostas na atividade:

        ( 1 ) Muito importante   ( 2 ) Importante    ( 3 ) Pouco importante  ( 4 ) Sem importância

12 – Quanto ao incentivo de namoradas ou conjugues: 

      ( 1 ) Muito importante   ( 2 ) Importante    ( 3 ) Pouco importante  ( 4 ) Sem importância

13 – Quanto a quantidade de pessoas envolvidas no decorrer dos treinamentos: 

      ( 1 ) Muito importante   ( 2 ) Importante    ( 3 ) Pouco importante  ( 4 ) Sem importância

14 – Quanto ao tempo de duração destinado para o treinamento: 

      ( 1 ) Muito importante   ( 2 ) Importante    ( 3 ) Pouco importante   ( 4 ) Sem importância

PESQUISA SECUNDÁRIA

A) Qual sua ocupação?

(     ) Estuda   

(     ) Trabalha

(     ) Estuda e trabalha

(     ) Não estuda e não trabalha

B) Quanto ao comprometimento afetivo:

(     ) Relacionamento (namoro) com compromisso - (     ) no judô

                                                                                  - (     ) fora do judô

(     ) Não possui relacionamento ou possui sem compromisso

C)Qual a sua preferência em relação a:

(     ) Atividades coletivas ( em grandes grupos)

(     ) Atividades individuais

Tabela 1:
Número de Atletas Participantes nos 4 Grandes Eventos Individuais do Calendário Desportivo da Federação de Judô do Estado RJ- 2003
Classe
Faixa Etária
Total de participantes

4 eventos**
Média

Pré- Juvenil
13 e 14 anos
440
110

Juvenil
15 e 16 anos
399
99.7

Junior
17, 18 e 19anos
359*
89.7

                 Fonte: ( FJERJ)

** Eventos selecionados: Torneio de abertura, Troféu Cidade do RJ, Campeonato estadual, Torneio de encerramento

*Este número corresponde já com a redução no total de 35% de atletas da classe juvenil que neste ano participaram da classe júnior.

Tabela 2:
Número de Atletas Participantes nas 3 Primeiras Fases do Circuito de Alto Rendimento do Calendário Desportivo da FJERJ – 2004

Classe
Faixa Etária
Total de participantes 

3 fases
Média

Pré Juvenil
13 e 14 anos
163
54,3

Juvenil
15 e 16 anos
167
55,6

Junior
17, 18 e 19anos
129.5 * 
43,1

            Fonte: ( FJERJ)
